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VOZ OPERÁRIA AOS SEUS LEITORES I
Em %-irtti<If «lc diiicultladcs de ordem finaiiccirn c téc- É

^ nica, este jornal vê-se forçado, na presente etllçüo, a dr* p
p ciliar com um número reduzido dc páginas. As mesma*» 0g circunstancias também o forçam a reduzir sua tiragem, Ú
p do modo a sê fornecermos as cotas dc exemplares nque- p
g les que estejam em dia com os seus pagamentos. f:

Como temos advertido seguidamente nossos leitores, %
p os sucessivos aumentos que se observam nos preços da Í
^ matéria-prima c dos serviços ligados ao funeionamento pú da imprensa, é que nos obrigam a tal atitude em face tle Ú,
p não haver exação em suas obrigações para com a VOZ ^'A OPKKÃKIA por parte de várias agências e sucursais dês- ú

te jornal. Desde que seja, entretanto, normalizada tal si* p
inação, voltaremos ao número habitual de páginas e à ff-*| nossa tiragem regular.

A DIREÇÃO DA VOZ OPERÁRIAI

As crateras na praia
espiritossantense de Cara-
pebús testemunham o cri-
minoso saque do nossas
areias monaziticas (foto
ao alto) Reportagem na
página central desta edi-
ção. — Na foto ao lado,
a deputada Ivette Vargas,
em companhia de outros
parlamentares, p a 1 estra
com M.P. Tarassov (ao
centro), Presidente do
Presidium do Soviet Su*
premo da República So*
cialista Soviética Federa-
tiva Russa (RSFSR).

União e Vigilância em Defesa Das
Liberdades e da Soberania do País

CADA 
dia que passa os fatos demonstram que o impe-

rialismo não é invencível. Tem sido e pode ser
derrotado pelos povos que estão sob o seu jugo.Vivemos na época dò desmoronamento do colonialismo,

época em que o sistema imperialista se enreda ém di.fi-
culdades ihsòlúveis.

NA 
América Latina torna-se crescentemente claro queo imperialismo norte-americano quer descarregar nas

costas dos nossos povos todo o peso das suas difi-
culdades.

NO 
Brasil ê indício flagrante dessa verdade o caminho

por último adotado pelo governo Kubitschek. Negocia
o sr. Kubitschek presentemente um empréstimo de800 milhões de dólares nos Estados Unidos, além de pleiteara prorrogação do pagamento de empréstimos anteriores

feitos no mesmo país.

TENDO 
diante de si o amplo caminho das relações com

todos os países, que é o caminho da independência,
o caminho da colaboração à base das vantagens mú-tuas com as nações socialistas, prefere o governo mantero monopólio do comércio norte-americano que só traz pre*juízo$ ao comércio, à produção agrícola, à- indústria e às

forças do trabalho em nosso país, E ê claro: cãdã^Vü?

são maiores as imposições dos senhores do dólar aos go*vemos que gravitam na sua órbita.

QUE 
exigem os imperialistas herte-americanos do sr. Jus-

celino ? Exigem o- nosso petróleo, de que jamais abri-
ram mão, pois jamais se conformaram, com a exls-

tência da Petrobrás e tentam golpeá-la de todos os modos.
Exigem um novo Código de Águas, que lhes garanta a
posse de nossas reservas energéticas. Exigem a manu-
tenção do monopólio de comércio norte-americano, redução
das áreas de plantio de nosso principal produto, o café,
por meio da produção exclusiva de cafés finos, e antes
de tudo o fechamento das organizações patrióticas e demo-
cráticas e o amordaçamento da imprensa popular, na ilusão
de poder silenciar a voz do povo e manter aíwsim suas
medidas antipopulares e antinaeionais. As posições do sr.
Juscelino e do seu acólito Nereu Ramos, que está à frente
do que há de mais reacionário nesse governo, levam à
ditadura americana para esmagar nosso povo e o movi-
mento patriótico.

VISANDO 
impor essa ditadura que o nosso povo segui-

damente tem demonstrado (repelir, o sr. Kubitschek
ingressou pelo caminho das concessões, do abandono

dos seus compromissos, do policialismo. Procura aliar-se~ao~setor mais reacionário da UDtt, a Pena Boto e Cia.,

justamente àqueles que tudo fizeram para obstar a sua
posse. Fechou a Liga da Emancipação, mas o Clube da
Lanterna, núcleo de inimigos da liberdade, continua em
franca atividade. No seu iacciosismo, propõe-se o governoKubitschek, cumprindo ordens americanas, fechar os jor-
nais da imprensa popular, tarefa ingrata em que Dutra
e Café Filho fracassaram diante da resistência da opinião
pública.

ENQUANTO 
o sr. Kubitschek investe contra as liberda-

des, no intervalo das suas viagens de recreio e seus
discursos demagógicos, o custo da vida sobe assusta-

doramente, intensifica-se a espiral inflacionária, as massas
da cidade e do campo tornam-se mais miseráveis e o salário--mínimo é deliberadamente retardado.

0 
momento, por tudo isto, exige que o nosso povo, com
a classe operária à frente, esteja alerta. O momento
é de vigilância. E' de luta contra os que^ querem

liqüidar as liberdades e entregar nosso povo de pés e mãos
atadas aos imperialistas norte-americanos, permitindo a pi*Ihageni de nossas riquezas e comprometendo o presente e
o futuro da Pátria, E é de união de todos os patriotas,
sem distinções partidárias, políticas ou religiosas, em defesa
das liberdades democráticas e da soberania nacional séria*
mente ameaçadas pelo sr. Kubitschek.

^t
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A i».¦»!• Lm*}.» Nacional aôbre o trabalho do Partido
antro as riuditcr.*»* reuiturie para examinar os proUUtna*iriam*** a reaii/«ção da mntje tarei,* hUiorira que oOBalalt
tm criai um movimento eietlvamente u« massas qu»* aharquo
•entesas .ie milhares e mesmo milho»** de mumere*, queas desperto para a luta pelo?, seus direit.** e p*»r sua parti»«típaçiii iiiva na gramie batalha de nog*» p«vo pela*. l«t»er-
dades, pela pa/, fieia independência e i»*«ía progre*.*j do
Brasil,

A Coüfvrenda Nacionai «obre o trabalho do P.*lido
antro aa mulheres diegoo k conclusão de que a realb/aeao
eom «falte desta tarefa histórica exige quo n*tíh«mos laíer
crescer de maneira subMuncial os efetive* fcinlnlnos do
Partido. A tarefa que temos diante de nôi sa*» j «*fer.i *er
realizada eom êxito na inedlda em que form»* capazes d««
ganhar para ns fileira», de nosso Partido um ntunaro «ada
ver maior de mulheres, E» tarafa de todo n Pnrsitiu rirmpmttar,
mobilizar, unir e organizar as nuuwaii femlninii* o, paraIsto, rormiií»- nertiasArtn dar uma atenção especial ao r*>
eruiíimeni.i jmra as fileiras do Partido de mturterr»* itiftidux
etetivamenta as massas remlnlmt« que ttc-uMumo* despertar
O mobilizar,

A Conferência Nadnmtl sôbre o «xatMOm üo Bastado
entre aa mulheres recomenda a tratos ns '.rgimiMiui». parti»ri/irios düsonvnlver esforços visando aumentar o ativo do
Partido, rlantlíi a cada millrnme tanUitK aihwpuidiu* e de
aeôrdo mm a sua capacidade.

A Conferência Nacional sôbre o tralmlho du Partido
enrre as mulhnres crinflrmnnrlo o acõrm da RimoluçAo do
Comitê Central que determinou, semprr» qne for cnuvrinírmte,
a criação de Organizações de Base uxciUKivamrmte de mu*
lheres, rncomcnidn o fortaleci men to umk riramilzaçõe.*, flani-
ninas jYi existentes e chama todo o Partido a lnrwudflcnr
a criaçfio ile nnvas OrgnnixacôeK dc Base feminina*.

A Ctmínrcncitt Nacional sabre o trnbalho do Partido
entre ns mulheres determina aos comitês de empresa acrhiçán, nas empresas, de OO.BB. exclusivamente de mu-
lheres. Recnmondn também às CO.BB. do Partido mis
empresas, fábricas, oficinas, etc., a criação de seções de
OO.BB. compostas exclusivamente de mulheres.

A Conferência Nacion.il sóbre o trabalho do Partido
entre as mulheres considera necessário que todo o Partido
faça constantes esforços para que as OO.BB. realizem suatarefa estatutária de dirigentes políticas de massa, mantendo--se vigilantes para que estas náo sejam transformadas em
organizações de massa dedicadas exclusivamente às quês-toes femininas. As OO.BB. de mulheres existem paradiscutir toda a politica do Partido e participar ativamente daluta pela aplicação da linha do Partido, não podendo se
confundir com uma fração de organização de massas. õ

E* necessário dedicar uma atenção especial à formação
de quadros femininos cm nosso Partido e fazer um esforço
cada vez maior para elevar o nível político e ideológico de
nossas militantes, inclusive através de cursos e escolas
somente para mulheres, assim como também de ativos e
assembléias em que os quadros femininos tenham ocasião
de discutir os problemas do Partido em geral e não apenas
os problemas específicos das mulheres.

A Conferência Nacional sôbre o trabalho do Partido
entre as mulheres determina a todos os organismos dlri-

ESTÁ EM VIGOR 0 NOVO'DECRETO 
DE ANISTIA

PROMULGADO PELO PRESIDENTE
EM EXERCÍCIO DO CONGRESSO

NACIONAL

Um novo decreto de anis-
tia acaba de ser promulgado
pc-lr legislativo. Trata-se do
decreto que beneficia, os Ira-
balhadores grevistas, os jor-
nalistas processados ou con-
denados por delito de im-¦prensa e os insubmissos das
Forças Armadas à partir dc
1953. Como se sabe, a emen-
da, do senador Kerginalão
Cavalcanti, ampliando os be-
nefícios da anistia aos pro-
cessados e condenados a par-
ti? âe 1945, foi convertida em
projeto à parte.

Ê o seguinte g texto ão-ãe^—
creio legislativo, promulgado
velo Presidente em exercício
do Congresso Nacional.

"Art. 1.» — Ê concedida
anistia aos trabalhadores de
empresa estatal ou privada
que, por motivo relacionado
oti decorrente de participa-
çãc cm movimento grevista
ou em disputa de direito re-
guiado na legislação social
sejam acusados ou sc encon-
trem condenados por crime

Eio, 23/6/1956

pretnsto nos Decretosleis ns.
431, 4.766 e 9.070, respetiva-
mente de 18 de maio de 193S,.
de 1.' de outubro de 1942 e
de 15 de março de 1916, bem
como na Lei nS 1.802, de 5
de janeiro dc 1953, ou no Có-
digo Penal.

Art. 2.° — Os benefícios
desta lei não aproveitarão,
en- hipótese alguma, os rein-
cidentes específicos (Código
Penal, art. 46, § 1.». n.» 2),
nem acusados ou condenados
poi homicídio doloso, mes-
mo praticado nas condições
n rniç sin ?ef»r£ Q ?„TÍ. 1.'.

Art. 3.' — Ê concedida
também anistia aos jornalis-
tas proressados ou condena-
dos por delitos de imprensa.

Art. 4.» — São, igualmen-
te, anistiados os insubmissos
assim declarados pelas Fôr-
ças Armadas a partir âe
1953.

Art. 5.» — Êste decreto le-
gislativo entrará em vigor
na data de sua miblicação,
revogadas as disposições em
contrário." i i

gente* reforçar cada ves maii m s*yih** do trnballto fenti*
nino e atilas onde ainda não existam, Inclutdve e, na
medula do possível, t\m GC.Z25. mais Importantes N«<*
ee.im e CGZZ» que «tingem uo.lilt. feminina», as cnear
regada* femininas devem «.cr integradas no iccretaiiatlo
de* oi gaio mo» respectivos como um de fcus membros.

A ftnaiiilade da *•••.*.•¦ do trabalho fcmiiiíito e das encar
regadas do trabalho feminino é preocuiw»r-»e em conhecer a
re.ilida«ie â.i situação ria mulher no âmbito da respectiva
organização, ajudar o Partido a elaborar «ia politica entre
a*, massas f« tninina*. dirigir as íraçíies da» organizações de
massas icmiitiruu» e ajudar no trabalho dc organização e na
consolidação Uo Partido entn as mulheres,

A Confi rêttei.t Nacional *obre o trabalho do Partido
entre as mulheres reconhece que o trabalho do Partido entre
ss »i.".iti.. i. è uma tarefa política que deve Interessar a
todo o 1'anidu. Cabe ás Se«-*oes de Organizações dr.s raapOO*
tivos Comitês dirigentes, a partir do Comitê Central estudar
t orientar a questão da organiza.;.'o e consolidação dns
OO.BB. femininas e do controle de sua atividade.

Iodos os organlnmoK dirigentes c suas diversas ta-çóes de
trabalho devem discutir os problemas relacionados com o
trabalho rio Partido entn* as mulheres, procurando sempre
o concurso das camaradas mais especializadas das seções do
trabalho feminino.

No terreno da agitação o propaganda entre as mulheres
a Conferência Nacional, constatando o enorme atraso em
nosso trabalho, determina ao Partido desenvolver esforços
para descobrir e estabelecer formas arrcesslvels de agitação
e propaganda especializadas para as massas femininas, tais
como: volantes, folhetos Ilustrados elementares, com poucas
páginas e grandes caracteres, bem como romances, novelas,
sketchs, festas, etc.

Dadas as condi<$cs de grande atraso e analfabetismo
em que se encontram as mulheres do Brasil, a Conferência
resolve indicar ao Partido a necessidade de preparar as
militantes das organizações de base para desenvolver ura
intenso trabalho de agitação e propaganda oral como forma
mais eficiente para o esclarecimento e mobilização das
massas femininas cm nosso pais,

A Conferência decide recomendar a todos os jornais do
Partido a criação de suplementos dominicais, páginas ou
seções femininas, de maneira regular. Para maior sucesso
deste trabalho, deve-se criar uma ampla rede de correspon-
dentes femininos nas empresas, usinas, fazendas, escolas, re-
partições e bairros.

Recomenda também a Conferência que todos os cama-
radas empreendam esforços para que os jornais de empresas
e setores profissionais reflitam em suas páginas as condi-
ções dc vida e de trabalho da mulher trabalhadora, contri*
buindo, assim, para o seu esclarecimento, unidade e orga*
nização.

A Conferência indica a todo o Partido a necessidade dc
estudar o surgimento dc jornais o revistas de caráter pro-
gressísta para a mulher. Dada a Importância de "MOMEN*
TO FEMININO" como única publicação progressista femi-

nina* a Conferência recomenda ao Partido cnit-s ci«»i»
esforços para aumentar suo difusão.

A conferência, considerando a itni-.i líutcla lun.i intentai
e ilcri-.lv i dn agitação e prrqiagaiiiia, it-t-orncnda que st
criem equipes estáveis tle prujmgaiiditíinM feminina* em todos
os escalões do Partido. Para Isso cumpre aeleeliiaar os
quadros que mal tentaram nesse trabalho, dando-lhes
toda a ajuda necessária.

A Conferência considera dc grande iinpoii.u. pira aóViwnviilvimcnto do trabalho de afutação e propaganda a
utilização dn Imjmnti em geral, bem comu do doem t. rádio,
televisão, serviço de alto falantes, etc.

A Conferênri.v resolve comiderar um dever de t«»do •
Partido a divulgação das conquistai da mulher ua União
Soviética, na Hcpúhllca Popular da China e dem»»--radas
populares, bem como as experiências de lula • organização
das mulheres dou paliei capitalistas, colonlnla e dependa)»
como fator dc organização e mobilização das massas
femininas.

A Conferência recomenda a todo o Partido continuaiestudando e divulgando a Resolução do Comitê Central damarço dc 195» sôbre o trabalho do Partido entre as mullu-rea
e também estudar e dlvatlgar o Jnforme do Comitê Central
apresentado pelo camarada Prestes á Coníerêndn Nacionalsôbre o trabalho do Partido entre ns mulheres.

Rio de Janeiro, maio de 19M.

CARTA DE UM LEITOR
AO GEN. TEIXEIRA LOTT

Escrcvc-nos o sr. Alberto Serra, pedindonos a publi-cação de longa carta endereçada ao ministro da Guerra,
general Teixeira Lott, o cuja cópia envia á nossa redação.
Pelo fato de apresentarmos uma edição com o número
de páginas reduzido, somos forçados a resumir em nossas
colunas o pronunciamento dease nosso leitor.

Comentando os últimos atos do governo, ao fechara Liga da Emaneilutçâo Nacional e a União dos Servido-
res do Porto, declara o mi-wtáafa tratarão áa negação
aberta dos ideais que irmanaram a »* de novembro, mili-
tares e civis num mesmo anseU patriótico e democrático.
Afirma linhas adiante ter razoes para acreditar na since-
ridaâo de propósitos do ministro da Ouerra, "soldado
afeito às liâes âa caserna e destacado pelas necessidades
que a vida coloca diante dos homens em certos momentos
para atuar no cenário nacional' Concluindo sua carta, es-
creve o sr. Alberto Serra: "tf-me licito, como a muitos mi-
Ihõcs de brasileiros que em novembro manifestaram aplau-
sos à ação patriótica do Exercito que teve e tem â sua
frente o general Teixeira Ix>tt, fazer agora uma pergunta:
qual a posição âo general Henrique Lott eni face dos atos
reacionários do governo Kúbittchekt"

3^M»8^^

ÊVv i^wJrjftWtUHW\ LIÇÃO DO EGITO
1

"Com os dentes cerrados e lágrimas nos olhos, os
nossos pais e nossos avós sofreram as piores humilhações,
suportaram corajosamente a opressão e a exploração.
(...) Temos a felicidade de sermos testemunhas do triunfo
que eles não puderam ver. Abre-se uma nova fase na
história e novos objetivos levantam-se diante de nós.
Volvamos a página e reparamos o mal feito pelo regime
de ocupação". Foi com palavras como essas que o coronel
Abd ei Nasser saudou, no dia 18 passado, o fim da humi-
lhante ocupação britânica no Egito, onde, ainda há três
anos, reproduziam-so cenas tão bárbaras de repressão co-
lonizadòra, como as que vemos agora em Chipre, pia-taiorma aérea e base naval de onde os imperialistas
ingleses ainda sonham recuperar o seu désmoronante do-
mínio do Mediterrâneo Oriental e no Oriente Próximo

e Médio.
Não é o caso de, aqui, rever, sequer em seus traços

gerais, a história sangninolcnta da pilhagem e do saque
do Egito pelos imperialistas de toda a espécie. O impor-
tante é assinalar o papel, cada vez mais destacado, quedesempenha êsso país no renascimento porque vem pas-sando o mundo. árabev_ora-üm nova -etapa-de um.secular
conibâté pela libertação nacional. O fato de o Cairo
haver-sc tornado o centro principal da aglutinação anti-co-
lonialista da região mediterrânea oriental não so deve,
evidentemente, apenas a fatores de posição geográfica e a
antecedentes históricos (o domínio britânico nunca foi
ali, apesar de cruel, tão absoluto como, por exemplo, o
francês na Argéiia e no Marrocos) mas, sobretudo, ao fato
de a atual . amada dirigente, que fêz a deposição da realeza,
ter sido conseqüentemente nacional para basear sua poli»tica externa no principio da coexistência com todos os
países e na cooperação independente com todos os Estadc-s
que advogam a revogação do odioso sistema colonial.'

j , Sem esse rumo, que se tem acentuado ultimamente,
o6 êxitos obtidos anteriormente já teriaim sofrido um re»

«8
9satM*e VOU OPEEARIA

trocesso radical. Ninguém desconhece que o tratado anglo-
•egípcio assinado há três anos foi uma concessão foiçada
da diplomacia britânica que pretendia ganhar tempo para
anular na prática suas disposições. Ainda agora, penha-
nece de pé a cláusula vaga de que os contigentes britânicos
poderão desembarcar no país se vierem a ser necessários
à defesa comum da região. E' daro que a necessidade
dessa "defesa comum" sofreria uma Interpretação capclosa
se os governantes do Cairo viessem, por exemplo, a ser jj
substitutos por homens prontos a assinarem o agressivo
Pacto de Bagdá ou a colaborarem com êle. Decorreu,
assim, de uma própria necessidade o terem os patriotas
que se colocaram à frente do movimento de libertação
nadonal realizado uma aproximação que se aprofunda não
só com os países do chamado grupo asiático-africano como,
também, da U.R.S.S. e das democracias populares da
Europa. Resultou mais uma vez provada a verdade de quenão é possível, a nenhum povo, buscar a Independência e
o progresso social e, ao mesmo tempo, deixar-se embarcar
no navio pirata do anticomunismo.

Exploram as agendas imperialistas os acordos flr*
piados entre a U.R.S.S. e o Egito, vantajosrm g airüaos oi
paises, mas apresentados por ingleses e nort«B*americanos
como "prova" de que o Cairo passou a gravitar em torno
de Moscou. A realidade simples é que desvencilhou-se
apenas das peias colomais britânicas e nSo aceita as novas
que lhe oferecem os trustes norte-americanos. As relações
do Egito com os paises sodallstas são um modelo de cou-
vivência, entre Estados de regimes sodais e políticos di-
versos, e poderiam servir de modelo a países como o

Brasil, ainda submissos à canga norte-americana.
A recente viagem de Chepilov, por sua vez, serviu â

consolidação da paz mundial e da independênda do Egitomas, entre nós, os srs. Kubitsehek e Macedo Soares pensamem termos de uma projetada Conferênda de Panamá,destinada a pôr mais um elo na cadeia de acordos e reso-luçôes "panamericanas" que lesam os interesses nacionais,
SSièsíSS
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Defender os Jornais da Imprensa Popul
Contra a Arremetida Poücialesca do Governo

™ 
rom • lt de novem-

ftr% quando anais intensa
mm m conspiração foJptfa*
Bu destinada m tntrrr ini
fpt* o tlesrnivdiAmentodes
*mocr<itlco do pois e aqui
instalar uma ditadura em
j*til(i sal americano, h*du~
mdo domes e Amoeim
As Yalle tomaram a ini-
f4atiui de fechar os lor-
mais da imprensa popu
for. Vão tinham nenhum
upoio nas leis que re-
gem a matéria, mas como
fá ia adiantada a conspi-
rata gidiAsta contra o
nosso paro e Pena ftoto
publicava semanalme. c
delir antes matérias de
§ua ( ni:ada» contra a
I m prensa democrática,
aquilo chefes do 14 de
agosto acharam oportuno
adotar a medida fascuta.

Os acontecimentos i-
tretanto se desenvol v
ram an contrário das pre-
visões ./«¦.» reacionárias a
terviço de Washington. A
imprensa popular não foi
fecharia, pois o seu fecha-
mento t ra o prenuncio do

goipe reaciimario quc pre-
paravam os rtucUmiwim
do governo Café Pilha
qu» loi impedido pelo ma-
vimento militar chefiada
peto general Teixeira
Lott. K o poço braailei-
ra pode vtr mai* uma
vez que a existência éa
imprensa popular, que
conta móis de onze anos
a serviço do povo, está
profundamente ligada d
existência da democracia
na pais, à causa da liber-
dade e da independência
nuilnnal.

Agora, uma nova amea-
ça paira sabre os jornais
a que Luiz Carlos Prestes
chamou de «órgãos da
justiça e da verdade*. Ds
onde vem essa ameaça e
que significa ela? Vem do
governo do sr. Juscelino
Kubitschek, que desenter-
rou do monturo da rea-
ção, aquele mesmo pedi-
do feito pelo energúmeno
Pena lioto e pela sua
«Cruzada* fascista c ten-
ta dar-lhe vigor e trans-
formar em ato governa-
mental. Para isso, o sr.
Nereu Ramos — a «car-

ranem dt proam do fjovèr-
ma, eomo lhe eham •
•Correio da Manhã* —
com uma nota de «urgen-
ta* encomendou ao Pro-
curador integralista PU-
nio Travassos medida»
conlra a imprensa popu-
lm.

Como da ves passada,
a ameaça contra a im-
prensa popular significa
uma ameaça às llberda-
des. Significa, no momen-
ta atual, que o sr. Jusce-
limo fa: acordos com os

mores reacionário» vtattrt-
do à ditadura. Significa
(pie o ar. Juscelino ente-
redou pelo caminho poli-
eialeseo. abandonando os
compromisso» assumido»
com o povo e aliando-se
a Pena Boto e aos iniml-
gos da liberdade.

Ao nosso povo, que sa-
be o que expressam os
jornais da imprensa po-
pular, cabe mobilizar-se
para defender a sua im-
prensa. Por meio de car-
tas, telegramas, mensa-

gens, comiasòes. todos um
formai, enfim, uo »ru al-
cxmce, oa ^utriotu* e de-
moer atas prote»taroo con-
tra a nova e ptrigosa in-
vestida contra a tiberda-
de de imprensa, qc r a
primeira das libtrdades,
defendendo a imprensa
popular. Km defesa da li-
herdade de imprensa 4
preciso não perder um
minuto lAquer e respon-
der à altura da ameaçm
desfechada pelo governo
do sr. Kubitschek.

FATOS da
SEMANA
N

DAS GRANDES JORNADAS PATRIÓTICAS DE
NOSSO POVO SURGIU A

«FRENTE PARLAMENTAR NACIONALISTA»

'OVO ahsuntwnto de**
(oral aerú inwmdo
no dia SO do corren.

fe, em todo o paia, data
em quc j>erdirào a cali-
dade oa atuaia tituloa. Oa
eleitores atualmente ro*
yt.Wr.-i io- poderão tufiití*
tuir acua titulo* naa ao-
nas cleitorou, let ando
três fotografia» (tama-
nho i ¦ 4), enquanto of
qu* o não aão ainda, ds*
osrdo apreaentar aa foto-
grafias o os documfnioa
de prose.

ft

RECENTEMENTE foi
oon Ul tuida na Câmara úo%
Deputado < a «Frrn o Parla*
mentar Naclonallstat, cujo
manifesto de hnçamento —
.v oledo, de Inicio, por Hi
deputados de vá ios parti-
dos — foi publicado cm nos-
a,, número ante lor Os nro*
bemas vitais da econom s
nacimal — d fesa e lesen*
volvimento ds indúrirla na*
cional, defesa Intransigente

do petróleo e dc nossas re-
servas minerais, refMo do*
traía .ns j acordo i f«*slvof»
ao« Interesses do pai*. e'e-
triflcaçào e tran9 ortes etc
— sio equacionados tesse
documento em consonância
com a^ supremas asjiraçõ?s
dt- sol>eranla nacionai de
nosso novo. R'ss Ite sc,
Igcalmente, o *pêlc feito re*
Io* slgnatãiios dn mau f > «to
ac Srnado. às Assembléias

HV9LUfMM-SE OS PROTESTOS CONTRA
0 ORBITRURIO FECHAMENTO D A L E N

O ato violento do sr. Ktiblts-
çhek, suspendendo o fundo*
namento da Liga da Eman-
eipaçüo Nacional e da UniAo
dos Servidores do Pô.to do
Rio de Janeiro, vem movo-
cando protestos generaliza*
dos da opinião pública na-
Cional. Iodos os patriotas
e democratas identificam a
medida policial do sr. Kubi-
tschek como um rasso na
senda do entreeu'smo e das
concessões aos senhores do
dólar que visam colonizar o
QOSSO pais.

NA CÂMARA
FEDERAL

O deputado Pedro Braga

A GREVE
EM SÃO LUfe

Os trabalhadores mara-
nhenses que se declara-
ram em greve contra o

Imixo ¦nivel do solário-mi-
nimo fixado para o Es-

1 tado voltaram ao traba-
lho, depois de três dias
de paralisação. Os cm-
pregados do comércio, Ira-
balhadores da indústria e
outros setores paralisa-
ram totalmente suas ati-
vidades. Ao retornar ao
trabalho, os operários e

i empregados maranhenses
deixaram claro que ,o fa-

| òiam sob a condição, de
que seja solucionado p-,im-
papse atual por meio da
fixação de um n%él" de
salário compatível com as
suas necessidades. ' ' ' '

(PSD Maranhão) discut
sou na Cãmará, denuncian-
do a inconstitucionalidhde da
medida e demonstrando que
ao governo caberia inspirar-
•se no programa da LEN e
não fechá-la.

Pronunciaram - se também
contra a arbitrariedade ca
deputados Campos Vergai,
líoer do PSP, Rogê Ferreira,
líder do PSB, Emílio Ca-los.
líder do PTN, Sérgio Ma-
galhães, Aarão St^inbruch,
José Miraglia, Dagoberto Sa*
les. Leônidas Cardoso, Ab-
guar Bastos, Bruzzi Mendon-
ça.

No dia 19 do corrente, o
deputado Rogê Fe reira,
apresentou na Câmara um
requerimento de informa-
ções ao governo, no qua, in*
daga quais os dispositivos
legais porventura desrespei*
tados pela Liga, quais são
os estatutos da entidade e
que atos ela cometeu que
possam ser inquinados de
«predica doutrinária de ca*
ráter comunista» ou de «in-
citamento à subversão», se-
gundo alegou Kubitschek.-Justificando—seu- pedido—o-
parlamentar socialista rela-
cionou os nomes dos dire-
tores da Liga e fez um rá-
pido histórico de suas pa-
trióticas campanhas, tais co-
mo em defesa do petróleo,
dos minerais atômicos, da
Amazônia e do Nordeste,-
campanhas das quais parti-
ciparam inúmeros senado-
res, deputados, governado-
res, magistrados, artistas, II-

j deres sindicais, etc. Junta*
mente com o sr. Rogê Fer-,
reira, subscreveram o reque-

irimento de Informações os
, deputados Flores; da Cunha

rente (UDN), Milton Bran-
dão e Oswaldo Lima Filho
(P S P), Sérgio Magalhães,
Croacy de Oliveira, Lutero
Vargas, Ary Pitombo, Riça
Júnior e Francisco Macedo
(PTB).

PROTESTAM
LÍDERES

SINDICAIS
PAULISTAS

Protestando contra o fe*
chamento da LEN e da
USP, líderes sindicais de S.
Paulo enviaram a Kubits-
chek um memorial, no qual
pedem também «a revoga-
ção destes atos inconstitu-
clonais». O documento é as*
sinado pelos seguintes pre*
sidentes de sindicatos: Ga
briel Grecco (Gráficos), For-
tunato Martinelli (Metalúr*
gicos), Guido Bonafé (Con-
dutores de Veículos), Nel-
son Rusticci (Têxteis), Sal-

vador Rodrigues {Marcenei-

ros), Salvador Lossaco (Ban-
cários), pelo sr. Luiz Firmino,

.diretor da Federação dos Tex*
tels e por dezenas de outros
diretores de Sindicatos.

INTENSIFICAÇÃO
DOS PROTESTOS

DE MASSAS
No Distrito Federal, vá-

rias entidades e comissões
de traba lhadores progra-
mam concentrações em fren-
te à Câmara dos Deputa-
dos. envio de abalxo-asslna-
dos de protesto ao governo
e outras iniciativas . No dia
19 uma comissão de opera-
rios da construção clvü le*
vou aos deputados seu pro-
testo ao ato antidemocráti-
co de Kubitschek. enquanto
outros setores preparam de-
monstrações no mesmo sen*
tido.

Legislativas estaduais o a»
Câmaras Municipais para
quc tom oi idêntica posição.

Nfto resulta do acaso, une*
gàve'rm*nte. * criação iêsse
b oco patriótico na Câmara,
file ê fnibi de uir lonin pro-
cesso que ie ve:l/ica em nos*
SC pais. e partiu ri ni.-nc
ccentuatln a pai th d 1945
e der vüdo da derreta militar
Impes!» ao nazl-f asei sino e
das intsi antifascistas tra-
vadas em nosso pois na«|tiele
perialo. Suas niizes encon*
trar-sp nus lutns antümpe-
rlalistai que se desenvolve-
ram e ampliaram desde en-
tâo: pela retl-ad:* das fôr-
ças armadas no-te-ame tca-
na«- d ¦ nosso pais e contra
a ocupação das bas°s mili-
tares por aquela? forças,
contra a entrega do petró*
leo '«Estatuto tín Petró'eo»)
e pelo monopólio estatal
(Petrobrás), contra o en-
vi< do (rotas brasileiras pa*
rs a Ccrêla contra o ra*rl*
gerado ¦¦¦¦¦'- c õrdo Militar»,
contra o saque às nossrs re-
servas de minerais atômicos,
etc.

No mnmenfo atual, quan*
do o sr. Juscelino Kubits*
chek trai seus compromissos
eHtorais e envereda pelo ca*
minho de governar contra o
povo para satisfazer os ape*
tites dos irustes norte-ame-
rlcanos — e como prim iro
passo suspende o funciona-
mento da Liga da Eman-
cipação Nacional — a forma-
ç&o da «Frente Parlamentar
Nacionalista» e o chama-
mento que dirigiu às demais
casas legisla «i vas do pais ad-
quire particular importàn-
cia é uma demonstração de
que nosso povo continua
ampliando sus luta ln venci-
vei pela libertação nacional.

OQKNBRAL 
Azam-

buja Brilhante, cjp-
¦comandante da /.*

Divisão de Infantaria (Vi-
Ia Militar), foi tranaferi,
do para a reaerva, aendo
aubatituido. naquele on-
portante pôato de coman-
do. pelo general Pegadas
Viana, atual presidente do
Clube Militar.

ti

O 
COMANDANTE Sul-
danha da Gama,
atual presidente da

Comissão de Mar inha
Mercante, está agindo em
consonância com o inte-
rêsse dc seus patrões, os
a m ericanos da "Moore
McCormack" — declarou
à imprensa do Rio o co-
mandante Georges Foxy,
antigo servidor daquela
empresa, a propósito das
denúncias de que a cita-
da Comissão já iniciou de-
marches para vender to-
do o acervo do Lóide Bra-
sileiro ao truste norte-
-americoMo dos tmnsvor
tes.

a
A 

PRORROGAÇÃO da
atual lei do inquili- \
nato por mais dois

anos, evitando assim qual-
quer aumento de aluguel
durante êsse prazo — tal
o objetivo do projeto de
lei n.? 1.^55, apresenta-
do pelo deputado petebis-
ta Aarão Síetnbrtíc/i à Cã-
mara Feãerál. Para quo
o projeto seja votado an-
tes de dezembro, quando
se expira a vigência da
lei em vigor, o referido
parlamentar pedirá ur-
gência para sua matéria.

ti
)

Novo projeto de anistia a partir_de JL945-tto^Se?iado^

|>w^.

^rdro Ti-" Ta' i

,/*, r\ í-» ~. . -% ."» <-* SV/\W* "

(scn-rrirl^do),
e Dagoberto Sales (PSD),
Frota Aguiar e Marcos Pa-

UM NOVO projeto, concedendo anistia
ampla a todos os processados e perseguidos
políticos a partir de 19 de abri! de 1945,
será discutido e vetado no Senado, de acordo
com parecer da Comissão de Segurança Na
cional, que manda converter em projeto se-
parado as emendas apresentadas ao projeto
de anistia restrita oriundo da Câmara dos
Deputados.

Por imposição do Catete, a maioria do
Senado manteve o projeto da Câmara, nâo
o alterando. O clamor do povo, porém, a
granditm eampanha nacional pela abolição
das discriminações políticas e ideológicas e
ocongraçamento da lomiiia democrática bra-
sileira, levou os senadores a nâo encerrar
definitivamente a questão, aprovando opa»
recer da Comissão de Segurança. Está, pois,
no Senado, um projeto de anistia ampla. A

luta por sua aprovação é um dever «io.
democratas e patriotas, é o objetivo da cam-
panha nacional pró-anistia, que continuará
até à vitória.

De acordo com o projeto aprovado, foram
anistiados as condenados ou processados jkm
participarem dt greves e lutas operárias
(decreto n.* 9.070) os processados ou cou*
denados pelas leis de segurança e de lm-
prensa, bem como os insubmissos das forças
armadas.

Com a aprovação dêsse projeto, nume-
rosos trabalhadores demitidos de empresas
estatais, autárquicas e do serviço público
em geral, nròcessados ou condenados, po-
derão voltar a seus cargos, anulando-se as
medida? conto-a eles tomadas nos termos das
leis de arrocho.

r\EALIZOU-SE no Rio,
[\ nos dias 19 e 20 áo

corrente, a I Reu-
nião de Físicos Brasilei-

tos, convocada pelo Con-
selho Nacional de Pes-
quisa s. Com- a presença
de 85 físicos, foram de-
batidos, notadamente, as-
suntos referentes ao inter-
câmbio cientifico, melho-
ria dos programas de fí-
sica, bolsas de estudo, etc,

VITIMADO 
por um

ataque cardíaco, fa-
teceu, no Rio, o ge-

neral Alcides Etchegoyen.
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ATA DEACUSAÇAO DE UMA
POLÍTICA RUINOSA PARA 0 BRASIL

- jj!W&S^*<~-*i*.

0 almirante Aharo Alberto intervém numa das sessões do Congresso

à ítósrto ia Üp ds iracipp Icioii!
Cumpre ressaltar o extraordinário papel representado

lk-la Liga da Emancipação Nacional na reailsacao vitoriosa
do Congresso, reconhecido d«; público pelo próprio Presidente
da Comissão Executiva do Conclave, deputado DagobertO
Sales, do PSD.

Como organização patriótica, que reúne homens de tô-
tios as correntes, interessados na emancipação nacional, a
Jj. E. N. pôde conlribiür decisivamente para a admirável
tm idade conseguida no Congresso tendo em vista a defesa de
nossas riquesas minerais. Toda a sua experiência, conseguida
•â rusta de memoráveis campanhas — em defesa do petróleo,
pela ampliação de nosso comércio exterior, em defesa «Io
Nordeste, pela Salvação da -Vmazônia e outras — foi colocada
a serviço de uma Iniciativa que não teria tido o êxito que
teve não fosse o ambiente criado pela atividade anterior da
Liga da Emancipação Nacional.

Não por acaso, os trustes ianques, interessados no roubo
il«> nossos minérios e na liquidação da Peirobrás, voltaram
seu ódio eontra o movimento da Liga, conseguindo do govér-
no um decreto que suspende suas atividades. Isso se deu logo
após o encerramento do conclave, que irritou ainda mais
os desesperado? agentes da Standard Oil e da Du Pont.

As fiiíiiras e personalidades que acorreram ao Congresso
íe Minérios, milhares de patriota,*-- que acompanharam seus
trabalhos, toda a opinião pública que se mostra revoltada
nnte os novos escândalos reveiados pela Comissão Parlamen-
lar ile Inquérito a respeito da atividade dos trustes ianques
p dos seus agentes, todos enfim sentiram a medida policia-
lesca adotada pelo sr. Juscelino Kubitschek contra a Liga,

por ordem dos traste»*» norte-americanos.
Por isso mesmo a opinião pública, — personalidades,

sindicatos, associações, dirigentes políticos — protestará por
todos os meios ao seu alcance, exigindo a imediata revoga-
cjfão da chIíosr medida adotada para agradar os piores reacio-
r- - • n r: ¦ ,••..'.. fronfaV^í-nte as liberdades democráticas.

OCongrt**M> 
Nacional dc

Defesa dos Minério»,
como BiO pedia deixar ile ner,
foi também uma tribuna de
denunciou contra m trustéf
Ianque» e a erimltioM poli»
tica que lhea facilita o ia-
que i»e nossaa riquezas.

Delegados que são figuras
nacionalmente c o n h ecldns
trouxeram o seu teste*
mundo «obre o que se pausa
nas altas esferas. Ao lado
destes, modestos operários o
trabaldadores das minas
apontaram episódios vivos o
concretos que retratam a es-
poliação de nosso pais o ex*
puseram as terríveis condi*
çôes dos quo trabalbam em
minérios, passando miséria e
arruinando a saúde para que
as riquezas minerais do Bra*
sil se transformem, em úl»
tima analise, em lucros má»
xlmos para os imperialistas
ianques.

Reproduzimos nesla págl-
na algumas das denúncias co-
Ihidas pelo Congresso, onde,
na prática, se fêz o proces-
so de toda uma política, a po-
litica, antinaeional de submis-
são aos interesses dos mo-
nopólios norte • americanos
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Em atividade numa comissão, o gen.
Anapio Gomes e o Prof. Marcelo Damy

DENÚNCIA DOS ACORDOS LESIVOS
AO NOSSO PAÍS

•A mulher brasileira participou ativamente dos trabalhas
do Conaresso

Coube ao senador Aiilio Vivacqua, representante do
Espírito Santo, apontar o caráter profundamente nocivo

| dos acordos Brasil-Estados Unidos. Seu discurso causou
i profunda impressão à assistência:"Êste Congresso, disse, é bem uma reprodução da so-

berania popular. Traduz reivindicações profundas e uma
consciência que desperta para a emancipação nacional".
Prosseguiu o senador falando de "tantas ambições" que
rondam nossa pátria, da necessidade de elaborarmos as
bases de nosso progresso, e também do Espirito Santo,
a cujas riquezas "estais montando guarda". Falou da po-
Utica exterior do país, "política que precisa assumir no-
vos rumos, que estão sendo relacionados, neste momento,
nesta assembléia".

Finalmente, foi com grande emoção que a assistên-
cia ouviu estas palavras cheias de coragem patriótica:"Quando se discutiu o "Acordo Militar Brasil-EE.UU.'*
que foi um dos documentos mais deploráveis e que tanto
atingiu nossa soberania, mas que também despertou noj*
sa reação, tive ocasião de verberar suas cláusulas, as de
negociar ajustes administrativos, ajustes reservados, ajus-
tes secretos que significam a entrega de nossas riquezas.
Em virtude desas cláusulas o povo brasileiro está chama-
do a denunciar esse tratado".

que exaure c pai* e rouba*
-lhe anos e anos de progre*
ao e bem-estar. E de todos
on ¦!.-••!.¦•• prestados ao
Congresso e das vo/cs dos
415 «k-legnilos, patriotas de
tôdas os correntes e parti-
dos, destacou-se uma eonclu»
são geral que traduz um an*
seio flo povo brasileiro', é im*
perioso mudar de política, o
Urasll precisa de mudanças,
em sua política externa e
interna, de acordo com os
seus interesses nacionais, a
ílm de salvar-se da ameaça
de so transformar em colo-
nla americana e abrir cami-
nlto ao seu desenvolvimento
independente,

O SAQUE DE NOSSAS
AREIAS

•MONAZÍTICAS
Coube aos representantes

do Espirito Santo denun-
ciar o roubo das areias mo-
nazltlcas no litoral capixa-
ba, praticado pela Orqul-
ma e a Míbra, que. no fun-
do, não são mais do que
instrumentos dos monopolis-
tas vorazes da «Du Pont>
tle Nemours». O deputado
Lourival de Almeida, que
nasceu em Guarapari, disse
que gostaria que todos po-
dessem ir às praias de sua
terra, para assistir o que
os membros da Comissão
de Inquérito assistiram:
< aquelas praias, tão ricas
cm tório, verdadeiramente
transformadas em crateras
porque nem o cuidado de
repor as areias tiveram
aqueles que delas se servi-
ram para auferir riquezas
fabulosas».

O parlamentar José
Cupertino referiu-se a deta-
lhes do roubo de minérios,
revelados por estranhos in-
cidentes, entre os quais a
enfermidade súbita de um
membro da tripulação de
um navio-pirata, que veiu
a falecer, o que acusou a
presença d a embarcação,
oficialmente «ausente». Ou-
tro incidente se deu com o
escândalo provocado por
um grupo de americanos
que, embriagados, despoja-
ram-se das vestes em públi-
co Mencionou ainda o pre-
sidente da delegação capixa-
ba em outra intervenção, a
súbita e inexplicável inter-
rupção do.s trabalhos de prós-
pecção que vinham sendo rea-
lizados pelo governo no Es-
pírito Santo, justamente
quando começavam a dar os
primeiros frutos e prome-
tiam maiores resultados! (E
isso quando os militares lan-
quês do Interamerican Geo-

drtlc Survey e outro* grupo»
dc agentes da Du Pont Inteij-
slfleam «ua atividade em to»
do o nals, servidos por abun-
danica recursos e tomtiém
por vergonhosa proteção ,.)

Segundo a delegação do Es-
plrlio Santo, existem, n« mo-
menlo, «10 tonelada* «le sais
de tório e l.ioo tonelada*, de
areias monazItlcQS no porto
de Vitória, prontas para o
embarque. E isso a despeito
da proibição e do clamor na
cional «"«-HII71 a remessa de
minerais radioativos paia os
frustes Somente ho arma
zem dn CESJvfAG. estão de*
positurios 10 mil toneladas
ile mona/ha. Para onde irão,
se a opinião pública não exi-
glr o rigoroso cumprimento
do cmliargo das exportações?

SABOTAGEM CONTRA
OS PETROLEIROS
Coube ao operário •...-..«i

Degenildo da silva Pinto ilu»*-
trar com in...»- concretos n hl-
tolerável pressão exercida pc-
los trush-S ianques *ôbre *
Peirobrás, ressaltando um as-
pcclo que mereceu a maior
atenção do Congresso — as
Irregularidades «nm a Frota
Nacional de Petroleiros, o
que Ia/ pensar inrltlsívc 6111
.sabotagem.

Além de dois* aqicctos já
mais ventilados do problema0 desvio criminoso de nos-
sos petroleiros arrendados
aos frustes para servirem no
estrangeiro e a reparação dos
navios feiia ent estaleiros es-
trangelros, verdadeira sabfl-
lagem á nossa inil-i-dria na-
vai — desponta ainda um fa-
lo da maior gravidade:

Nossos petroleiros foram
feitos para funcionar com
óleo Diesel. Entretanto,- não
se sabe como, uma emprê-
sa americana. Shnrples Cor-
poratiòn (os navios não fo-
ram construídos nos Estados
Unidos) conseguiu impingir
uma espécie de aparelho
aquecedor em cada navio, a
fim de que os mesmos an-
dem á base de óleo erú. Êste
é extremamente grosso. Pas-
sado, porém, nos tais aque-
cedores de bordo, submetido
a alia temperatura e a alta
velocidade, se torna menos
espesso e é capa/, de fazer
funeionar as máquinas. Mas

é ai que a questão se tor-
na ainda mais grave — ao
menor resfriamento o óleo
impróprio engrossa e entope
as canalizações, obrigando os
moqiiinistas a abrirem os ci-
lin d ros. Tal sistema provoca
freqüentes incêndios e ainda

I lni .tmle ír<> |h t«1i-iV. Oi
i-iaú i|ii«. deibiiti correr 14
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t« et) ii*. a fim de qu«- lhe*
wjs *«>»vel carregar e de*-. *«ir. t nea porlot «>• i*-«i-
«a iliililUnIe. liojc, «s-*tls
ImmJ «i«< oiitrao» mi • I. "-
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na llhu «In < mu«lr«*0.

A «<ilo lllH-io a llrm* IfB IO-
4oa tam* tmioi nó pode -*er
uma. <»<» não bOOtfer UIIUI m-
ver» fÍM-all/A« ' i. m-» o povo
ii.... exigir med» *aa de rrs.
;iinr«lo e sMiieaue «•», dentro
em |...u.... iw rteasus peteo»
l«lro*i, a parti- nmU moder-
na d«< mosa \larlnba M«*r
cante, «stnrã«i «'iu«»sta«los. A
quem aproveitara Min«lban-
fo situação?

ímpia União para Barrar
Assalto hs nossas Riffiiezas
ii...!..-.« realizarão d.» Cungresso dos ãllnérios e ao

!• -Jlot«» d* Liga <la Kit min ipucfui Nacional sobrevi*iii
ontij ai«MÍerint«*nt»>. qus d« noian ., t;ravidade da slluação
i.o » . no d» defesa tle nos.o patrimônio. O sr. Kubl(s«hek

inu em ItlMrão Preto um discurso em qne fu/ a
I do «*ntrií;iiif.iiio («não <«'iii<-r que nos ev|iloreni.). K
«io ila Manhã- iiii.ia uma «ampuiiba para qtM sejam

ius as i,..'.;.i:i» (imtxH .. asporweto do tório. aeoose*
pelo Estado Maior da*- POrça. Armadas. 1>I/. ao sr.
li.-1 mu. além das ,<¦ 

'• ¦ <..- quer atos. Isto »'. a en-
nossas iuoi.-/a- aos nmtiiiatas de Wall Street,

o isso qu<- ressalta a importância de uma iniciativa
< uiiKrft.so dos Minérios, poa em relevo tamlH'-m a

adc da mais ampla união, união de todos os pátrio-
tra o assalto criminoso que o governo tem em mira

eonftrienta-filo entregnlsta que está tomando.
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Na delegação de Minas vie-
ram mais de vinte trabalha-
dores do sub-solo. Alguns che-
garam com suas esposas e
outros trouxeram seus filhos
menores (é preciso que eles
nos substituam depois, e.-ola-
receu um velho trabalhador).
Seus depoimentos constitui-
ram um precioso manancial
para o Congresso. Citemos
aqui o dos mineiros de man-
ganes expresso na palavra
do operário dé Lafaiete. João
Rodrigues, eleito pelo Sindi-
cato de Morro da Mina, onde
se reúnem os trabalhadores
da Companhia Meridionr.l de
Mineração, .subsidiária d a
United Siales Steel.

Rodrigues è um homem
moço, mas já não pode traba-
Ihar nas minas; a vida do
mineiro e curta e eles récla-

S DO CONIÍHESSO —
nagrante «Ia ÍÜBSsitb de* •"> ciUffclo do Ml-

As. KUluca-?i.o. Au lado,
.•ilu para a direita,
«Ia delegaçuo do K-spl-

nto: d«-putad08 José
o «Im Rlmotda fi Manoel
Camargo, prefeito Anto-

Veloso e «r. Dario Men-

ãr

mãm trabalho para depois
dos 40 anos, idade a que a
maioria náo pode atingir con-
servando a plena capacidade
de trabalho, tal a dura ex-
ploração a que são submeti-
dos. Mostrou que os ame-
ricanos, nes últimos tempos,
tudo fazem para acelerar ao
máximo a extração do man-
ganes mineiro. O contrato de
trr.bàlho, que conseguiram
impingir a partir de l* de
janeiro, impõe a extraçAo dc
84 vagonetas diárias por *..*.
da três homens como •
dição para o pagamento ';••
uni aumento ridículo de CrS
1.200.00 e do pagamento <••"*
abono-família, ao conu.a-io
das 57, 60 ou 63 viagens que
os larefeiros faziam anterior
mente. Tudo isso por que?
Para tirar ao máximo, antes
exportação de um minério
exportação de um minério
que ja teve um teor de quase
á0*/í* e que hoje mal ultra-
passa os 30, constituindo, as-
sim mesmo, uma das melho»
res fontes onde poderá se
abastecer a indústria nacio-
naL

Nesta mordia, dentro dt
20 anos estarão esgotadas as
jazidas e Volta Redonda terá
de buscar seu manganês em
lugares distantes, à cusia de
grandes inversões. «Quanac
comecei a trabalhar — decla-
rou'Rodrigues — as monta*
nhas tinham 100 metros de
altura. Hoje, as mais altas
não ultrapassam vinte». Os
filões são estreitos, cercados
de camadas •"'•'¦ carbonates. A
espessura i*.í!-; camadas de
;-¦¦.*!.: . ' ' si reduziram de
100-2O.) para cerca de

madures da United
st•».?.>-. Sft-cl querem, eomo
patriotas, a proibição das ex-
portações. Rodrigues afirmou
que não será a ausên*
cia de um tvuste que lhes
aumentará a miséria, nem
ihes assusta o desemprego.
Preferem trabalhar para a
indústria nacional e estão
certos de que não lhes fal-
tara trabalho, pois o pais
precisa de manga, lês e
quem melhor do que «ücs
poderá fornecèJo?

ASSALTO OKGAMZAUCr
NO LITORAL FLTJMIISTENSE

Lavradores e camponeses também se fizeram represen
tar no conclave. Nemésio Borges, diretor da Associação Flu
minense de Lavradores, denunciou o contrabando de areia
monazitica realicado no litoral do Norte fluminense. A com-

panhia americana SUBA, êm S&e João dá Barra, 4- Distrito,
há dois anos se dedica a um ceito transporte noturno que
só não é suspeito porque há certeza comprovada sôbre o

que se trata. São carros íechados espécie de fiugões, que
chegam invariavelmente à moite e partem tatiibém no es-
curo da noite, carregando sacos de areia tuonazitica, confor-
me o testemunho dos própiriois /"amiponéses e trabalhadores
contratados para o ser riço. R»onqnc que ésse transoorte à so-
cai>a? Êle só se explica eonwo negócio escuso, com o pro-
l>ósito evidente de transportai' monazàía — isto é, o tório -

fora de oualauer coniroleiv
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Mta a parhr de /*?&, na Câmara Federal, não«a o pomÜMúdo da movimenta so Crurd, A. ¦ cam eettutuwno. dosem* tlc manife*taç**ws*, milhou s dc assinaturas ou /a* ia "Cariar
» poiHf ceaiTnse soo coletadas.

i camptnha, at-rm-mvM.-, efníuHo* e palestrastos C *v,-'*i de ÍS 0(W assinatura*, reeolhtdtut.
tá n]'i's a decisão antidemocrática da («Minoro,
ios aamktkm om Oanypo «*«• Pio, José BonifèDso,

kiw, Maóca. Vda Itrasd, Martiputra c cm outros
Sesaat comUHas. tem lugar animados **shairs" or*'rnem erntimas de pesfoas e que a**im tomam

^ -—•.««*••> H/i ftfíla anistia. Vários artistas
ida com o conuisdo organhadom dos comidos,

«io rã- io Vism Ndsnara, o focem Valdcmtr c
fíMbam suas aualuladtis artísticas sem receberr> mnnawã»

momento, prepara^ê um grande comício central, •'-«ti? »*i Praça da Bâ, para o qual jd estão sendo
todas os Mirroa. Jtordo pw/ramados comícios

ios cm Jardim America, Nannmra, Vila Brasil e
enquanto or^intsase o transporte dos moradores

aos tm bairros n ira o comido central, cm caminhões*.
A Silva. Correspondente da Va% etn Fortalezal.

C**\ias \w\i% anistia
daranluio (fío correspondente.! ~ Prosai yuan no

no < ^luha pela anistia ampla a partir de iSiS, uma co-
mim irubalha-'ire* das diixrsas indústrias locais encor
tamhi *oaUnen*0 à Câmara Municipil desta cidade nm
faqm to em tr»or dessa medida democrática dc con-
pro

do
foi
tkh
Rc;..

APOIO (7NANIMS
í)A GAMARA «MU-
MTI0IPAL Dl
OAXI/18 A CAM-
PANHA PELA
ANISTIA A PAR-
TIR OJC 1915
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Roubado bnpuneniente
o Arrendatário

O'

•
PROCURAM LUDIBRIAR O.S
0«S' PATRÕES DA USINA

OPERÁRIOS
SÃO JOSfi

nto da fe—ln brasileira.
morialpr?» anistia, que traduzia o contade unânimerjense, foi recebido pelos vereadores e aprovado

nimidada. Em cumprmumto da resolução, o pro-Câmara «motoa telegramas ao presidente daa, ao Sertão o d Câmara Federal, solicitando
da fft?*v-*" i p*/r«r dc f«*Itf.

KXFGFM
AH CINTO BE

SALÁRIOS OS
SERVIDORES
DO S.LN.E.

E I>\ E.F.E.E,
gp U1FOS, B. d. (üo cor*

responf ato) — Oa (**«.
iKtlliadores *ío Serviço ín-
flustrial orte do lâsfatfo
((8lNKi estilo empenliados
Ua luta pelo aumento de.
Seti- -.it-I.ÍTios que vem sem-
do protelado há meses pela
dlrc<,-ão dessa empresa que
explora os serviços de ft-efua,
esgoto e bonde* em varia»
cldmles do norte fluminense,
tendo como centro Campos.
Em hirno dessa reivindica-
cã*, uniram-se «iodos os ae»*-
vidores «lo SSTr de.sde o»
engenheiros aos trabalhado-
re* ila via permanente.

Com o aumerto crescente
do custo de vida e com o»
descontos, os trabalhadores
recebem os envCopes pràti-
Camcnto vazios no fim do
m<"*s. estando muitos deles
passando fom" com suas fa*
milias. Idêntica é a nHtm

gão dos trabalhadores da
E in presa Fluminense de
Snergia Ei-étrlcft, ramo de
fcrusfc i-orte-americano Slond
a«d Share,, que oobra o qut-
k>watt-hora mais caro do Sftv
ali. Os «empregados dessa ,e*w*
peésa também e*d*?em tm-
menlo ée , sat^rlos e estão
âi#posto# » «oonquista-lo jmv
*os com © pessoe" ão SíNTÇ».

«Jt usina de Süo José. que'** paga |»or quinzena aos^
aeos operários, vem pondo
em prált«_a atualmente um
jô{jnp desonesto para roub«*í-
•Josi. que consiste em atra-
sar o pagamento para força-
-los a coi.:prar no chamado
arraa/Zm «Reunidos». Neste
jogo cslíio implicados os
cJ»e/cB de escrit^io Itaraaf

e Jorge, que deüücradamcn*
te atracam as estTitas dos
pafjamentos vencidos dos
oper/trios. Os trabalhadores
exigem o pagamento em dia,
o que ò um direito liquido,
assim como exigem que o
presidente do Sindicato tome
providencias nesse sentido,
pois nada vem fazendo em
deiesa ds iniba lhadores.

Na safra de 19541955, a
usina obteve lucros de 100
mUhõef- dc cruzeiros. Nüo
obstante, não paga as gra-tifkaçíies de lei aos seus ope-
rários, que produzem essas
riquezas e ganham ming"a-
do.s salários de Cic 2.100,00,
sujeitos linda a descontos.
Por sua vez, os proprietários
da usina, os Mariz, tôm resi-
dfincias luxuosas, inclusive
em Copacabana, e pagam sa-
lários de até Cr$ 80.000,00 a
certos chefes e test.is-dc-fcr-
ro.

Visando enganar os traba-
lhadores, os Marlz costu-
marc realizar festas em cer-
tas datas, tramo no 1* de
Mala e em rec.nte feriado

religioso, com o quc pro
curam desviar os operários
das festas do sindicato. Náo
falta inclusive um padre que
diz. aos trabalhadores que
eles é que sáo felizes, po-
dem dormir tranqi.ilamen
te, enquanto o ecoilado do
patrão» vive preocupado com
a sorte de sua indústria, náo
consegui* dormir...

A explorava»1 dos planta-
dores de cana, que suprem a
usina; tamilém * feita pelos
uslnclros. Recentemente, os
plantadores de cana foram
obrgados a entrar em luta
contra os usineiros para
conseguir melhor pagamento
para seu produto A politi-
ca dos usineiros é liqüidar
economicamente os planta*
doi es dc cana e subjugá-los
aos seu. interesses. No mes-
mo sentido agem :*om os tra-
balhadores das lavouras, que
são cruelmente explorados
e aos quais nâo são concedi*
dos os direitos da legislarão
trabalhista.»

(Do correspondente da VOZ
em Campos, R. J.)

O r-n r-**»|H*«-tir-i-i*a tia VOS

ftutkii rm^mmtmm |
«Na íHi-Mwia Üa-M-a Mana,

aHHilfipte | pWtWWÉI m ar.
«)•--<-•¦-.. irtahaJhara aé «fcuAa __n»
ri» HU-smot <ktt# da Norat* «mr irmmmrm és
M aW(ii.<r«M t*e trrrm. I*»iras*m W% áe mertas'
«ta-n-K-nto, o que e stm ih«»ré> e aJk» IW é*ê
cata uc-uhuiita uuugrtj» «V l»crv l*or mm*
o «V. Nicanor r<wo4vr« irmàmkmmr -aositrr» m$rm,
aatêe etmirfulrta Irrra mala t-arata H»br«ntV

diaao, 0 tsjrnáeirm -Itiplo M|»-anh«ni nm carak
da arrendatário * terreno «om a marca Aa
ia/nula. .ilegando que Nkar-»r det-lalW-J
CrS laooo.SS r qu« portanto «*l«*. pod-^rta l««
nmr tud«i «Jo arrendatárl»». M.anor rvHptm

d«*«a que nS^i deve «saa quttaitia, qur foi -.«*«|»4*

ihatla^ a vnntatle |»d«» fa/ji-ndHro, r qnr sé

uma colhrjr» d«* amendoli que He d«*u poe
«««nia da ü-flda tnlla nmU ilr átrtc mil

.«•«!/• .ta. O arrendatÃrk»
queUcon--*e ao prontidor pú*
l.ll.... mas êate, quando o
tazendeiro foi à sua presen-
«j», deullir rii/.u. r dfflarou
que «•!<• p«alla tomar tudr. do
«miro. O sr. Nlranor foi <*n-
táo no D. ...irtHin.nt.i do Tm-
bnlho. ondi* o mandnram
parn a •>«*l«*»;;icJa »t«KÍ«m-.l,
•tn Marilia. Enquanto Ihso, o

fa7end«*lr«i aproveitou sua
ausência e, invadindo nua
casa, de lá n-tlrou 8 porcos,
•_2 fardos de algodão, sacos,
balaios, earpídelra, en-:uláo,
grad«*s, garrafas, etc, levan*
do tudo !<••*-¦, sua fazenda.

Assim, a tjustlca» Jog»
eom «> arrendatário de um
Itwlo para outro e o fazen*
deiro rouba tudo dele, Im*
punemente. A família de NI*
canor, sem nenhum recur-
so. «*stá p-issando fome.»

KJZ OPERAR fl
i1

Comércio e Indústria cio Geará
Contra o Aumento Dos Impostos

DO 
correspondente «Ia VOZ OPERÁRIA em Fortaleza, rece-

bemos numerosos recortes da imprensa local sóbre a
luta que o comércio e a indústria cearenses travam contra o
alimento de impostos, aprovado pela Assembléia Legislaü*
va Pretextando necessitar o governo estadual de meios
para pagar o aumento concedido ao funcionalismo, a Assem-
bléia elevou o imposto de Vendas e Consignações de 35 para
40 por mil e o imposto do FIP «.Fundo de Incremento à Pro-
dução) de dez para quinze por cento. Contra esse aumento,

ainda—quc—v-H-ia—encarecer

mais > custo de vida, uni-

ram-se as seguintes entida-
des*. União das Clíisses Pro*
dutoras do Ceará, Associação
Comercial do Ceará, Centro
dos Exportadores do Ceará,
Federação do Comércio, Fe-
deração da Indústria, Fede*-

. ração das Associações do Oo-
mércio e Indústria e nume-

rosos sindicatos de lojistas,

rratalhistas, «etc

Posta
Restante

REPORTAGEM — Do
correspondente em Forta-
talem, recebemos uma
reportagem sobre as co-
memórações do 1* de
Maio, que deixamos de
publicar por ter-nos che-
gado às 7nãos com gran-
de atraso. Outra reporta-
gem recebida, sobre o ai-
godão, Será publicada
brevemente.

FAZENDEIROS E POLICIAIS TENTAM
DESPEJAR CAMPONESES EM QUATA

írÍLSrt1 Quatá (SP,)» «""««Sani dispensar todos ostrabalhadores que recusaram a pagar a miantla exigida comoaluguel das «sasas onde mo- •>*•>-»**¦
ram. Os patrões deram um
prazo de oito dias para que
abandonem a fazenda e cha
inarum a polícia para come*
ter violências contra os trtj-
balhadores. Um lavrador foi
preso e levado para São Pau-
io, enquanto 40 soldados
ocuparam » fazenda, onde
ainda permanecem. Diante
dessa situação, os lavradores
dlspõem-se a defender seus
direitos e apelam para a so-
lidariedade dos trabalhadores

cidade, dos sindicatos e
organizações camponesas».

(Do Correspondente da VOZ
era Qua tá, S. P.) •

UMA CRÍTICA JUSTA
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U u e t o r • i tes po nsa v ei
Aydano do Couto

Ferraz
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257, 17»
and. s/ 1.71* Tel. 42-73Í4

SUCURSAJSt

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» 84 s/ 2S. \
2» and. - Tel. 37-4983.

1
PORTO ALEGRE - Rua j

dos Andradas, 1.646 j
s/ 74. 1* and.

RECIFE - Rua Florlano
Peixoio n» 85 — 3» —
sala S26.

1
p FORTALEZA - Rua Ba-
ú rão do Rio Branco n*
I 1.248 s/ 22. Tel. 1-13-03
4
f SALVADOR - Rua Ba-
I râo de Coteglpe, 67 —
__ Edifício Zacarias — s/
% 203 (Calçada).

I JOÃO PESSOA - Rua
% Duque de Caxias. J558.i.f and., salas 374.~«
??
f Endereço telegrâflco da
á Matriz e das Sucursais:

V0ZPÉRIA
ASSINATUEAS:

Anual Cx% 100,00 |
Semestral . . Cr$ 50.00
Trimestral . . Cri 25.00
Núm. avulso. Cr? 1.50
Núm, atrasado Cr? 2,00

Nosso correspondente em Diamantina (M. G.), sr.
Carlos de Freitas Andrade, escreve que os leitores da VOZ
OPERARIA «estranharam o fato de o jornal não trazer
nenhuma matéria, nem mesmo uma simples nota ou regis*
tro, sobre a dia de Tiradentes». Realmente, o missivista tem
inteira razão em sua critica à omissão deste Jornal. A cada•'dia que passa e se lesenvolve a luta de nosso povo pela , % PORTO 

^ALEGRE "SAL
Independêndia, cresce em si<miftcaçâo histórica a grande flgu- % VÀDOR. RECIFE e FORra de Tiradentes, que exprimiu com heroísmo e abnegação ^ TALEZAos anseios cir liberdade de nossa gente. f*-*^«É^

P Êste semanário é relm
i presso em SAO1 PAULO.

;1

M

» % VOZ QPJERARI/. Rio» 23/6/1950
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ROTEIRO PARA ESTUDO DO INFORME ÜO CC 1)0 P.CU.S.
APRESENTADO PELO CAMARADA N.S. KRUSCHIOV AO XX

CONGRESSO DO PARTIDO
O PARTIDO

PEKCl NTAS

vw^yyywwMiwi Im»mm**mm0**m1mm0mfmrmmm*fmm0mm0mm0mm0mm

fistr ratdro de mrgnntas abrange o capitulo IU — sôbri o Partido — do informe de .V. & A ms- J
tkiov, apresentada ao XX Congresso do P.C.U.S.

Como o precedente, êle dei>e sir utilizado para orientar o estudo individual do informe, bem em
• seu debate no» círculos e a realização de palestras e sabatinas.

No caso dos círculos de estudo, das sabatinas e. palestras, para que o estudo possa ser mai» aWtm- *
Ihudo e não »e torne demasiado cansativo, deve-se estudar em cada reunião uma das 3 partes do roteiro, I

— í m í,U4
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I *'mm ae ha-
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d • r s ê e
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Qu* toa*
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trm o trabalho
éo Purti-l), e a
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• • q n . *.
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RESUMO
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FORTAUECWEHTO DAS FILEIRAS DO PARTIDO COMUNISTA E DE SEU
PAPEL DIRIGENTE NO ESTADO SOVIÉTICO

O eamarada Krusehiõv mostra como sc fortaleceu orgânica,
política e ideologicamente o P.C.U.S. e se desenvolveu o seu
papel diligente oo Estado soviético. No período decorrido cn-
tre o XIX e o XX Congresso, o P.C.U.S. teve vitórias e
revezes, enfrentou inúmeros obstáculos. Os inimigos do sócia*lismo pensavam, após a morto de Stálin, que o Partido se dividiria; essas esperanças foramfrustradas. O núcleo dirigente do Partido é hoje uma coletividade ativa de diligentes,

cujas relações têm uma hase Ideológica de principio. A unidade das fileiras uo Partidolem sido salvaguardada e fortalecida porque o Partido baseia toda a sua atividade nos
princípios. O Partido e seu Comitê Central estiveram à altura das Importantes tarefas
que se apresentaram nesse periodo, a principal das quais consistia em assegurar o forta*
lecimento Incessante do poderio econômico da U.R.S.S., reforçar suas fronteiras e elevaro nível material e cultural do povo. O CC. esforçou-se por desenvolver ao máximo a cri-
tica e a autocrítica abertas, de princípios, como caminho seguro para fortalecer o Par*
tido e eliminar as deficiências. Tevp grande Importância para o fortalecimento do Par-
tido o~rêsTãbelcclmento do principio da direção coletiva. Ao mesmo tempo, o C.C. manl-
íestou-se resolutamente contra o culto à personalidade, alheio ao espirito do marxismo--leninlsmo. O periodo analisado corresponde a ura incessante fortalecimento da unidade
do Partido, de seu papel político e organizador, de sua influência no seio das massas.
Para continuai- avançando, é preciso melhorar e aperfeiçoar todo o trabalho do Partido, em
primeiro lugar, elevar o nível do trabalho de organização e ideológico do Partido.

Qual foi a tarefa principal que enfrentou o Partido e seu CC, nesse periodo?De que depende, segundo o câmara-
da Krusehiõv, o êxito de qualquer tarefa im-
portante, no país soviético?Por que o Partido nâo deve temer
dfeer ao povo a verdade só *i*e os defeitos e
(is dificuldades?

Quais as consequtuicias funestas da
auto -satisfação o como combatê-la?Que papel desempenha a crítica e a
auto-crítica no fortalecimento do Partido?Que principio leninista de direção foi

j restabelecido e fortalecido ao máximo, nês-
\ se período, pelo PCUS?

— Qual é a concepção marxista-leninis-'; ta do papel do indivíduo na história?Por que o culto à personalidade é
{ alheio ao espírito do marxismo-leninismo?
\ — Por quc é o povo o criador da His-tória?

Que conseqüência trouxe para o Par*
tido a realização dos prinefoios leninistas da
vida partidária?Do ponto de vista do desenvolvime»
to do Partido, como se pode caracterizar o
periodo analisado pelo camarada Krusehiõv?Que é necessário para farer o Par*
tido »vançar ainda mais?

PERGUNTAS
Que fat«js comprovam o fortal«*<i-

mento do PCUS entre o XtX e o XX Cün*
gressos?— Como foi pos&ivel ao PCUS, nêss**
periodo, multiplicar seus vínculos com as
massas do povo?Con firmaram-se as esperanças dos
inimigos do socialismo, após a morte de
Stálin?

Quo significação teve para o PCUS
o esmagamento de Béria e seus sequazes?Em que reside a garantia da inven*
ribilidade do PCUS?Como vem sendo forjada a imidade
do PCUS?

Qual é a base da unidade do PCUS
e de seu núcleo dirigente?O que é o núcleo dirigente do PCUS?Que atitude tem tomado o CC diante
dos erros dos dirigentes?~ Qual é o principio imutável pelo qual
sc guiam os comunistas na luta pela unida-
de «te suas fileiras?

— O CC do PCUS esteve à altura da di-
reção política do pais? Quc fatos podemcompr«jvá-lo?

O
0 TRABALHO DE ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO

O camarada Krusehiõv afirma que o P.C.U.S. se baseia, em

R-T? 
Q~IT US /* t/)do ° seu trabaUl° d« organização, nas indicações de Lênin.

\u lj li Im II Assinala-as debilidades existentes na direção dãnediíicação eco-mu íim. vr nômica e os defeitos e incompreensões que têm impedido o
-uh,-aa~a , pleno desenvolvimento da agricultura soviética. Mostra a ne-
£?£££¦ ^ aP^dcoar sempre os métodos de trabalho e a estrutura dos organismos
« àí ld0>de-acordo com a mudança da situação. Salienta a necessidade de aproximara mreçao do Partido da produção e propõe uma série de modificações na estrutura doaartido. Particular importância é concedida à questão da seleção e distribuição dos qua-otos — graves defeitos sâo assinalados, a êsse respeito e medidat, são Indicadas para corri-
Sirfi' a Pf°bíema *> crescimento numérico do Parüdo e da melhoria de sua composiçãosocial e assinalado. O informe destaca o grande papel dos sindicatos soviéticos na edo-«ação dos operários e assinala as debilidades de sua atuação. A importância do Komsomol
LWPKft Pelo' camarada Krusehiõv, que Indica a necessidade de melhorar a sua direçãopcio Fartido, a Jlm de eliminar as deficiências em sua atividade. Finalmente, são pro*postas algumas modificações nOs Estatutos do P.C.U.S., baseadas na experiência da pró-pria vida, no periodo analisado no informe.
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RESUMO
O informe enumera as medidas tomadas pelo P.C.U.S -*
licriodo analisado, a fim de twur o trab.dho ideológico.
Aponta como principal defeito, o tato de jue êase trabalho
esta divorciado da prática da edificação coioutusla. Mostra que atarefa primordial é basear tõtla a propaganda na experiência poií*tica da edificação da economia, como indicava Lênin. Só assim sció possível fazer da teoriaum guia para a atividade prática e não uma coleção de dogmas. O camarada Kruschío*Indica como devem atuar os agitadores e piopagandistas, a fim de aplicar pràtkamcntta teoria. Hoje, afirma, passa a primeiro plano a parte econômica da teoria marxista— trata-se da luta prática pelo comunismo. Aponta a necessidade dc elaborai um ma-r.ual simples dc História do Partido, um manual sobre os fundamentos dc marxismo-•leninlsmo e um livro sobre os fundamentos da filosofia marxista. Além disso, redigir

um projeto de novo programa do Partido. Sérucs incompreensões íoram manifestada*
por dirigentes do P.C.U.S. a respeito dc questões fundamentais como a construção da
socialismo, a passagem ao comunismo, o desenvolvimento preferencial da indústria p&sada, a vigilância ideológica. Elas são indicadas e esdarecidaa no informe. O pape!da imprensa, da literatura c da arte. na difusão e consolidação da ideologia comuaistaj
é destacado. São apontadas as debilidades ainda observadas nerse terreno características
que devem possuir a arte e a literatura.

Encerrando o capitulo, são apresentadas tarefas no terreno da edificação do Par-
tido, do seu trabalho de organização e ideologico-poliüco: !.•) elevar o papel tic Partido
como força dirigente e orientadora do povo soviético; 2.') desenvolver a demoeracia in*
terna no Partido e: nesta base, a iniciativae a responsabilidade das organizações do Par*
tido e le todos os comunistas; 3.») elevar i nivel do trabalho ideológico do Partida
orientadi no sentido -Jo cumprimento da» tareías práticas da edificação comunista ,

PERGUNTAS
Qual a condição decisiva para o avan

ço com êxito do P< US?
Quais as principais metidas tomadas,

no trabalho i«l ológí«ío, a partir do XIX Con-
gresso?Em quc consiste o principal defeito
do trabalho Ideológico do PCOS?

Como encarava Lêni» » propaganda do
marxismo-leninismo cm v*íaçáo oom a edi-
íicação econômica?

O que é a v<>rdad'4r» toaria revolu-
donária?Por que nAo c possível ac«i<ar o tra*
balho ideológico desligado da» tarefa > prà-
ticas diárias?

Que debilidade é spontais uo kaim
me no terreno da ciência econômica?

*-- Como se deve compreender a_ afir-
mação dc Lênin de que o conMÜaisnío nasce
io trabalho criador de niilhdes Ae homens?

Em que deve consistir • trabalho dos
agitadores e propagandistas?Que importância especial assume,
hm» dias de hoje na URS8, a apilcsçao porá*
tíc» da teoria marxlsta-teni^stof

Por que nSo é suficiente a propagan-
ds pura e simples, par* » ««Nstrução do
oomunismo?

Que papel desempenha a doutrina
marxista-leninista para a passagem a» eo-
inunismo?

Que significa spswja* a temi» ée ms-
Ao criador?

•— Que aspecto da teoria marxista p*k-
sa hoje a primeiro plano, nn VBSS e que
questões devem constituir o eixo dia propa?
ganda do PCUS?

¦— Que materiais propõe « inlenaic se-
; jam elaborados para a pro?agan«ia do map-

5 xLsmolenlnlsmo, « por que?
— Quais foram a.s incompreensões re-

\ veladas no TCUS sobre o problema da cons-
trução do socialismo na UKSS?tine tipo de concepções ntópica^- »•*
manifestaram a respeito «fe» passsgen> ao
comunismo?

—• Tor qw .^inda hoje se colocít na
URSS o desenvoí*.mento prefereneiai da in-
dtistria pesads?Que eonsequências trouxeram para «
Partido e o pais ês^cs erros tedvieos e Hw-
soes utópicas?

A coexistência pacifica entre patse*de diferentes sistemas sociais 'éííimn-s a fn"
ta no terreno ideológico? Por que?Em que consiste a vigilância Jdeólõ-
gica na URSS e no PCUS?Que papei desempenham a impmwi,
a literatura e s srte na difusão e eonsòftda*
çâo da ideologú eenranisfa?Quais *s principais debilidades queapresentam a literatura e a arte soviética'-
Quais devem ser as suas esracferísíicit®
principais?Por que n trabalho evltaral e edue&
tivo no canqio ê uma dns tarefas mais fe
portantes?Quais ss tfr«fss Indicadas' pe&o fe
forme no terown« ia eê\fien*iAo At !ff»5*#*»?.
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Lutam os Trabalhadores em Tolo o País
ento i'e Salário, Contra a Fome¦ lli m% eu. M il

KIBITSCKEK
« UI STREET

km \-SK A
4 TROCO DE

8WI MILHÕES DE DÓLARES
"O »».««(«iiah-ir»' è

uno* nltermçAo. querem*»»,
rapttal estrangeiro'', Ks*

ta «íirnwçâo que, partida
de um Chittcaubtlanil, tlc
um Augusto Frederico
Schmidt ou de um ouiru
portn*vcKg dn «|uintn coltl*
ua itnperinlh»ia cm nosso
l»alít, já seria um dci»aiio
ac» iwtrlotlsmo do povo
brasileiro. f«.»i í«*l«*. •*•«** ltlI fm.

;

í

2) a pei rede*» brnri
leiro para a Standard Oil,
com n m«sUíi«'a«;*êo dn lei
da PelrobrÂf; «» ur, KtdiltK*
chek apesar dos «pons*
tantos desmentidos dt» sr.
lanar! Nunes íi** acusações
dos patriotas Ii.i multo
vem tramando aquela* mo
dlffcaçOes;

Ui » Para alcançar tVws
dois objetivos c nbrlr «lc*
finltlvamcntc i» caminho A
completa colonização do
Brasil, o?» Imperialista» nor*
te-amerleanos exigem a II*
qüidação «Io movlmetm» tle*
mocrático e patriótico em
nosso pai si.

O sr, Juscelino, «redendo
â presidio norte-americana,
enveredou iw»r esse cam!»
nho antinacional. Este à
o sentido do fechamento
da Liga da Emancipação
Nacional, das ameaças aos
jornais populares c de ou*
trás medidas reacionária};,
Agora, em Rlbeirilo Preto,
define-.*.* abertamente, con-
tra o que chama "nacio*
nnlfomo aberrante", "Jaco*
binismo estreito e agressl*

A CAM PÁS HA do» tmbulbadõfX* brasileiro» pelo ou
mento, imediato e em bases justos, do salário minimo, en
tra cm fom drcUlw. Sm todo o paw mobllteam *«» o* *í««li
raio* e demoi» onatnivtiãt''» operárias, bem como grande»
mossas de optrdrioi § empregados, tam o objetivo de abri*
gar o governo a pôr fim d* suas pretelaçôt* e atender d
urgentí reivindicação. Ei» uma ligeira visão du amininhai

RIO — «Sai ttVíftMriitM rcnsldfít, os dirigentes dos diver-
so» sindfcüluH dcftdhitw lutar, otê ú vitória, pele aumento
imediato do mldrio-mwima para t'r$l.soo. Assembléias »siw*
dicais t.*>i*«hi'#« wnlhando, eom <«*« objetivo. Graças ds lutas
da» trabalhadores, a Comk$èc th Xulário-Minlma jii apro-
toa a excèfk krnajldade idhjtcnhi, th proso dc GO dias) e
estú praticamente miwruda <•¦ critério proposto pelot8EPT
/.h.í fijraçtli* du nlccl dc stdário iCr$ 9.)OOM).

8 AO PAULO Os mlndkatos paulistas estilo em assem»
bWla permam nle, lutando ,-•><• niítifnío dc CrS íjíohm jktro a
capital do listado, Uma audiência feã pedido«m se. Rubíl *.. hck,
vam quem pretendem tmtender-se —- j*am reclamar aquele
aumento — os dirigentes tlndlcals dt 8áo Paulo.

IHO ORA SDK /J<> SUL Os sindicatos gaúchos, reu
nldos em memorável Convenção estadual, resolveram de-
cretur a grave gemi no Estado, ac forem aceito» os nivis
proiKiHtvs pela 08M (CrS2.100fiO fiara Parto Alegre * CrS
SJSOOflO jtara, o interior). Entes ni. eis süo considerados uma
afronta asmeoessidodes dos trabalhadores gaúchos. Uma eo-
missão de nove pn mdentes de sindicatos do Rio (Irande do
Sul, lendo d frvnu* o presidente- da Federação dos Traba
lhadores nas Indústrias, veio uo Rio comunicar au governo
esta decisão.

MARANHÃO — O» trabalha Jowt da Hão tttte rtaMas-
ram uma greve geral de protesto oontm a fuacdo, peta OMèt
do nlml mínimo da Crt l.c^OfiO pan* o tmwHú no IMÕcS
Erigi m Crtijoo/lO t estão di»pc»io» a não acatar a pro-
posta da Comissão, \

PARANÁ — Oi sisdkaío* cttão nalkando asstrmbbHtts
e exigindo que a C8M nleMe a preiisão do RBPT, comuto.
roda multo aguèm das mgo)soku do custo da %*kla,

PERNAMBUCO — Os membros openlriot da C8M ro»
mmelaram, trn sinal de protesto contra o Icnfaíiw de impo*
stçãO dt* IllMimo propaüa pelo BBPT, CrtÊMOjQQ, Fontm
conrof««í«i# oí suplentes. O* sindicatos exigem nm minimo
de Crf.UOOfiO,

PARA - A lula do» trabalhadores levou a OSH a aeeb-
tor um niu/ mínima satisfatório

Em outro» Estados intensifka-sc a tutu dos operário» t
empregados pelo aumento imediato (P d# julho) e em bar
ses justas, do sahiriomtnimo.

Imporlantm corporações estão em luta por aumento de
sobirlos. Entro estas os bancário? e morflimos ide todo o•pais) a oa tiKdafriwtaM (do Rio). Os bancários nalteam
asscmbltHas nos vários Estado», ;*ara decidir sôbre a úttinuM
contraproposta patronal, dc 28% de aumento, sem nulrímo
nem mínimo. Os marítimos estão realizando, tambfrn, as-
semblâias, o niesmo Jazendo os metalúrgicos.

Os tmballiadorts brasileiros estão tlcclduios, a lutar
contra o carestia asfhiante, que O sr. Kubitschek mula faê
por debelar (ao contrário: estimuta) o a conquistar, eom
suas próprias forças e suas lutas, satários que lhes permitam
enfrentar o custo da vida.

ClMlferêiiGia Nacional 'Ja ULTAB

beirao Preto, pelo i . Jus
celino Kubitschek; O sr.
Kubitschek, que íoi eleito
p í csidente da República
graças aos compromissos
assumidos com o povo, de
assegurar as liberdades, a
defesa da economia o do
patrimônio nacional contra
a voracidade do imperia-
lismo ianque, afrontou, as-
sim, os sentimentos patrió*
ticos da maioria esmaga-
dora da Nação e rompeu
solenemente os compromis-
sos que jurou cumprir. Cem

essas declarações — que
não foram feitas, por aca*
SO O sr. Kubitschek lan-
ça-se abertamente aos bra-
ços dos colonizadores nor-
tc-americanos, a serviço de
quem já vinha tomando
inúmeras medidas lesivas
â democracia e à sohera-
nia nacional.

Quando estava para ser
ratificada, no Senado, a
nomeação do sr. Amaral
Peixoto para a embaixada
cio Brasil em Washington,
o líder da maioria, sr. Fi-
linfp Müller, fez uma de-
cia ração de suma grávida-
de: apelou para que os se-
nadores aprovassem a no-
rneação, pois o sr. Amaral
Peixoto teria, em Wash*
ington, uma "missão espe-
ciai'' de grande importan-
cia — dizia o lider — pa-
ra o país. Esta "missão
especial" do embaixador do
sr. Kubitschek não ê ou-
tra senão, a seguinte.-o sr.
Kubitschek pretende obter,
com urna fiewfío cm si
mesma lesiva aos nossos
interesses, 800 milhões de
dólares dc Wall Street.
Mas Wall Street, em tro-
ca dos 800 milhões de dô«
lares e da prorrogação dos
empréstimos anteriores,
exige o seguinte:

1} — o potencial elétrí-
co brasileiro para a Light
e a Bond and Share; o sr.
Kubitschek já deu um pas-
so decisivo nesse sentido,
fazendo ..aprovar, no Par-
lamento, um dispositivo en-
treguista na lei da Ele-
trobrás;

yv .,*
«nente,
dem....'
nossos-
países.
WM .Ti»
ten
6'ís.
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em escusa manobra
¦, ca. estciii* • ,ios
irmãos de outros

aqui chegados como
! e por nós fia

acolhidos, o
sagrado de nosso po-

ilonizador ianque.
Deíui" -••. enfim, contra o
patriotismo, a favor do en*
treguismo. O discurso tle
Ribeirão Preto é um pre
ãriilmii» à "missão especial"
que o sr. Amaral Peixoto
leva a Washington.

O acintoso discurso en
treguista do sr. Kubitschek
foi recebido com indiana*
ção pelos patriotas, rdcan-
çando repercussão deslavo-
rável inclusive no selo Ias
forças armadas que. em
sua grande maioria, si m
pre desempenharam desta-
cado papel na defesa do
petróleo, dos minérios ra*
dioativos o demais riquezas
nacionais. O povo brasilet*
ro tem demonstrado que
não aceita e não aceitará,
jamais, o terror e a colo*
nização imperialista. O sr.
Kubitschek está completa-
mente enganado quando
pensa - que conseguirá do-
brar nosso povo ao coloni*
zador nori«••americano.

A Comissão tixectiliva
da ULTAB lançou u se-
guinte manifesto;

As uniões e associações de.
lavradores c trabalhadoics
agrícolas filiadas à ULTAB e
às demais organizações!

Aos sindicatos de assala-
riados agrícolas t colonos!

A«is lavradores o tratialha
dores agrícolas!

Com a realização da I e da
II Conferência Nacional de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas muito caminha'
mos em nossa luta e união.
Além da ULTAB. mais de
cem associações e sindicatos
foram cri;.dos. O sindica:o tle
assalariados de Londrhv., no
Norte do Paraná, com j. oieo
maK- de três meses de fun
dado, já conta com cerca de
quatro mil associados. Em
menor escala acontece o
mesmo em Santa Rita do Sa
pucaí, em Minas Gerais; Lu
Ias vigorosas como a dos as-
salariados volantes de Catan-
(lusa. dos assalariados e co
lonos da lirtfia Mogiana pelo
pagamento do salário-míni-
mo, por aumento dè salário
e em defesa das liberdades
.sindicais tem st dado em to
do o Estado de São Paulo,
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sob a direção dos sindicatos
e iissociuções, com expressi-
vas vitórias. Realizou-se, na
Alta Sorocabana, o I Con*
gresso «le Defesa «Io Algodão,
do qual participaram os
grandes e pequenos produ-tores dessa região, paulista.
Importante êxito foi alenn-
çado. Os posseiros de For-
rposo, «'tn Goiás, mais uma
vez foram vitoriosos na rc-
sislência que opõem aos
pretensos donos das terras
que lhes pertencem. Em iodo
o Brasil os posseiros resis*
tem heròicamnòto aos dese*
jos e às violências conlra
eles praticados. Em Peruam
buco, Bahia, Minas Gerais e
em vários outros Estados lu-
tam os lavradores e traba
lhadores agrícolas por seus
direitos o reivindicações, ca-
da vez mais vitoriosos. Pela
primeira vez, em nossa ter-
ra, realizamos uma campa-
nha pela reforma agrária
com sucessos.

No entanto, legítimos di*
icitos como ferias, aviso prévio, o pagamento do salário
minimo e vários outros con-
tinuám sendo negados pelamaioria dos patrões rurais.
Às mulheres são dados sala-
rios interiores aos dos ho-
mens pelo mesmo trabalho
que realizam. A proteção à
maternidade e a imància
não é aplicada. Os moços e
as moças recebem, em mui-
tos casos, a metade do sala-
rio de um adulto quando roa-
lizam o mesmo trabalho.
Existem centenas de lavra-
dores e trabalhadores agríco-
Ias processados ou condena-
dos por defenderem seus di-
reitos e reivindicações. As li-
herdades continuam sendo
violadas. Contra os posseiros
crescem as violências. O ti
tqlo de posse plena da ter-
ra continua sendo negado,
embórá esteja garantido na
Lei. A ausência de preço mi-
nimo compensador para o.s
produtos da lavoura, a falta
de comércio com todos os
países do mundo, a escas-
sez de transportes vêm caü-
sando prejuízos aos produto-
res e a economia nacional,
Para isso j contribuem tam-
bém, a falta de crédito fácil e
barato e ajuda técnica efi-
ciente por parte dos poderes-
públicos.

Esta situação exige tle no»
maior união e lutas.

Com o fim dc tlocarmos
experiências do trabalho que
já realizamos e reforçar nos*
sa união, a Comissão Exe-
cutivn da ULTAB, por reso-
lução do Conselho de Repre
sentantes, convoca a I Con*
íerência da União dos I.a-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil para os
dias 28. 29 e 30 dc setembro
do corrente ano, a rcali/ar-sc
em São Paulo.

Conclamamos às associa*
ções, os sindicatos e todas
as organizações de lavrado-
res e trabalhadores agríco*
Ias. filiadas ou não a ULTAB,
a realizarem reuniões e de-
bates nas fazendas, nos lo-
cais de trabalho, e nas usi
nas; a realizarem assem-
blêias e' conferências para
debater os direitos e reivin-
dicações dos que vivem o tra-
balham na lavoura e a en-
viarem esses resultados à 1
Conferência da ULTAB atrti-
vés dos seus delegados. Ca-
da reunião deve se constituir
num meio de organização e
lutas. Em cada local de tra-
balho, cm cada fazenda, usi-
na ou concentração devemos
organizar as comissões sin-
dicais. Reforcemos nossas
organizações, aumentando
em massa, o seu número de
sócios.

Conclamamos às mulheres,
as moças e os moços a parti-
ciparem ativamente das reu-
niões, assembléias e confe-
rências defendendo os seus
direitos e reivindicações. A I
Conferência da ULTAB de-
vem enviar seus represen-
tardes.
Conclamamos aos operários

suas organizações, para não
deixarem faltar sua írater-
nal ajuda aos seus irmãos do
campo.

Aos* parlamentares, prefei-
tos, governadores, médicos,
professores, comerciantes,
industriais, jornalistas e a
todas as pessoas progressis-
tas apelamos para a sua so-
lidariedade.

Tudo pelo crescimento da
nossa união e luta!

Tudo pela I Conferência da
ULTAB!

São Paulo, junho.de 1956„
ass) Â Comissão Executiva
d* ULTAB,

*
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REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM OS

PAÍSES
SOCIALISTAS

O Partido Social Pro-
gressista divulgou um ma-
nifesto à nação, subscri-
to por todos os parlamen-
tares da agremiação na
Câmara Federal e no Se-
nado, em (tuc tece longas
considerações sôbre a si-
tuação nacional e recla-
ma do governo várias me-
didas para combater a ca
restia da vida, a inflação
c demais problemas do
país, acentuando que se
o apelo não fôr atendido,
adotará uma posição in-
dependente em relação
ao govêmo, "posição
que julgar mais ade-
quada aos supremos in-
terêsses do Brasil1?, En-
tre as medidas aponta
das, tem especial signifi-
cação a que propõe o rea-
tamento de relações com
os países socialistas, "pro-
vidência da qual muito
se poderá esperai-", frisa
o manifesto. E continu-
anão: "Consiste a mesma
no estabelecimento de re-
lações comerciais com os¦países da chamada, "cor-
tina dc ferro". Repre-
sentam eles mercados
inestimáveis para os nos-
sos prod utos, especial-
mente o café, o algodão,
o cacau, os couros e pe-
les, o fumo. Por outro
lado, não há dúvida de
que serão mercados ven-
dedores a nós de produ-
tos que são essenciais, no-
tadamente petróleo, óleos
combustíveis, trigo e ou-
tros".

Em relação ao petró-
leo brasileiro e aos nos-
sos minerais aíômicos, o
PSP reclama "o máivimo
resguardo dos superiores
interesses nacionais".; . .


